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EMENTA:
Estudo do tema do desenvolvimento nos Estudos Organizacionais, desvelando a
colonialidade epistêmica na gestão do desenvolvimento. Compreensão do processo de
produção do espaço urbano, seus agentes produtores e interesses. Apresentação das
abordagens e concepções de território e seus principais componentes. Análise de processos
alternativos de organização.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

- O desenvolvimento nos Estudos Organizacionais e a colonialidade epistêmica (Aulas 01 a
04).

- Espaço e produção do espaço urbano (Aulas 05 a 07).

- Abordagens de território e seus principais componentes (Aulas 08 a 12).

- Território e territorialidade nos Estudos Organizacionais e processos alternativos de
organização  (Aulas 13 a 15).

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:

A avaliação do aproveitamento dos participantes será realizada com base nos seguintes

elementos:

a) Seminários (pesquisa e apresentação): peso: 30%;

b) Formulação prévia e entrega, antes de cada aula, de resenha dos textos indicados,

contendo uma questão para debate: peso: 10%;

c) Participação ativa nos debates: peso: 20%;

d) Elaboração e entrega de artigo sobre algum tema apresentado na disciplina, conforme

normas estabelecidas: peso: 40%.
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